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Este trabalho analisa a superexploração de trabalhadores assalariados rurais no 

Sul do Brasil em cadeias de ponta do agronegócio. A Lógica Just-in-time, 

conforme elaborada por Antunes, é utilizada para investigar como a 

terceirização materializa a violência migrante e racializada no agronegócio 

gaúcho, e em que medida a FETAR-RS confronta os limites da regulação. A 

informalidade, cronicamente elevada no Estado e atingindo 44,7% segundo 

dados do DIEESE é a principal bandeira de combate da Federação. A tese 

fundamenta-se nos casos de trabalho análogo à escravidão, como o caso dos 

207 trabalhadores migrantes (negros, da Bahia) resgatados, contratados de 



forma temporária por empresas terceirizadas em vinícolas gaúchas (Fev/2023). 

Metodologicamente, a abordagem é qualitativa, baseada em documentos 

oficiais, revisão bibliográfica e entrevistas com lideranças da FETAR-RS. Os 

sujeitos são categorizados como trabalhadores “supérfluos” nesta análise – 

desnecessários ao processo produtivo formal. A informalidade constitui o 

caminho funcional para a reinserção dessa mão de obra, visto que a 

terceirização e o trabalho temporário funcionam como mecanismos da lógica 

Just-in-Time, gerenciando a força de trabalho sob demanda. Neste cenário, a 

FETAR-RS insere-se como agente de reconfiguração sindical, utiliza seu capital 

simbólico para tensionar as normas de regulação do trabalho e centralizar a 

representação da categoria. Suas ações limitaram a lógica do lucro pela 

degradação humana, ao impor a responsabilização social das empresas e a 

adoção de boas práticas laborais no meio rural. Conclui-se que a 

superexploração é funcional ao capitalismo contemporâneo, e a ação sindical 

prova a capacidade de resposta contra as diversas formas de violência. 

Contudo, as barreiras estruturais da racialização e da informalidade impõem 

desafios contínuos à ampla regulação, pois as indenizações não se reverteram 

em dignidade plena. O caso demonstra a importância da representação de 

classe dos assalariados rurais, a fim de confrontar a suas demandas 

historicamente negligenciadas. 
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